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SANTA ROSA DE LIMA: 
A CONSTRUÇÃO DE UMA 
HISTÓRIA 


Em dez de maio de 1962 ocorreu à 
emancipação política da cidade de Santa Rosa de 
Lima, localizada nas encostas da Serra Geral, 
entre rios e montanhas permeados por exuberante 
beleza. Sua população atualmente alcança um 
número de 2.073 habitantes, mas já obteve o título 
de menor cidade do Brasil. Destaca se em outros 
setores e atividades como agricultura, pecuária e 
orgulhosamente mantem o título de capital 
catarinense da Agroecologia. 


Neste belíssimo cenário de cidade pequena e 
pacata Santa Rosa de Lima tem sua maior riqueza 
no povo que a construiu e que a mantém em 
constante desenvolvimento. 


A colonização de migrantes e imigrantes teve 
início na passagem do século XIX para o século 
XX, visto que os primeiros que chegaram em 
Santa Rosa de Lima foram alguns grupos de 
açorianos e mais tarde os imigrantes italianos e 
alemães. Estes vinham de outras colônias 
próximas da região. Os imigrantes alemães foram 
os que vieram em maior número. Portanto, a 
colonização predominante em Santa Rosa de Lima 
foi a alemã que trouxe influências culturais e 
linguísticas presentes até hoje. 


Com uma cultura rica a população de Santa 
Rosa de Lima mantém viva práticas dos seus 
antepassados, como a preparação de alguns pratos 
típicos da culinária alemã, como o tradicional 
Gemuse a base de batata, couve e carne de porco. 
Vale ressaltar que outras práticas também foram 
sendo incorporadas na cultura local vindos de 
outros grupos como dos indígenas, açorianos e 
italianos. 


A seguir veremos um pouco da História de Santa 
Rosa de lima: a situação indígena, a prática 
agrícola, a saúde e diversão da nossa população. 


UM RESUMO DA HISTÓRIA DOS 
ÍNDIOS 


Com a invasão e a exploração dos portugueses 
os índios no Brasil foram sendo prejudicados, 
perdendo seu território. Foi aí que travou se 0 
conflito entre o povo indígena e o homem branco. 
Atualmente restam alguns grupos indígenas. Em 
santa Catarina observam se pequenos grupos e 
seus descendentes resistindo para manterem sua 
cultura viva. 


Na construção histórica de Santa Rosa de Lima 
observamos os aspectos da colonização e do 
povoamento. Inicialmente nesta região viviam 
vários grupos indígenas da tribo dos Xokleng 


conhecidos também como botocudos. Estes eram 
nômades e viviam da caça e da coleta. 


Mais tarde foram chegando imigrantes e 
migrantes de outras regiões que se estabeleceram 
em Santa Rosa de Lima, neste cenário os conflitos 
e os estranhamentos entre os índios e os colonos 
também foram inevitáveis. 


AGRICULTURA 


Santa Rosa de Lima tem sua economia 
essencialmente agrícola, mostrando a força do 
trabalho dos agricultores. O trabalho agrícola 
exige muita dedicação e conhecimento sobre a 
natureza. 


Antigamente a terra era arada por bois que 
puxavam a grade, hoje em dia boa parte da terra é 
arada por tratores. Para puxar madeira, cana e 
camerão, para buscar lenha era usado também o 
carro de boi, atualmente é mais utilizado a tobata 
e o trator. Para fazer cerca eram feitos valos para 
que os animais não invadissem as plantações ou 
fugissem, hoje as cercas são construídas com 
arame. Para roçar o mato das pastagens era 
utilizada a foice, hoje o agricultor utiliza a 
roçadeira a gasolina. 


Nesse sentido, observa se que inicialmente o 
trabalho agrícola era mais pesado exigindo mais 
esforço físico por parte dos agricultores. Nos dias 
atuais com o avanço tecnológico o agricultor tem 
mais acesso a ferramentas para desenvolver e 
facilitar seu trabalho. 


OS | CAVALOS E AS SUAS 
UTILIDADES 


Meus avós contam que antigamente os cavalos 
eram usados para o transporte das pessoas, 
porque quase não existiam carros, ou ia a cavalo 
oi ia a pé. Eles também contaram que colocavam 
os jacas nos cavalos e iam para a roça e buscavam 
alimentos dentro destes jacas, produtos como 
aipim, batata, mandioca e milho. Eles carregavam 
as crianças pequenas na sela para passear ou ir na 
Igreja.( entrevista concedida por José Walter, 
Maria Kulkamp Walter). 


A SAÚDE ANTIGAMENTE 


Antigamente a medicina não chegava para todos, 
principalmente para os moradores das cidades 
pequenas. O sistema público atendia quem 
contribuía para a previdência social. Quem não 
tinha dinheiro dependia da caridade, e da boa 
vontade de outras pessoas. 


O município de Santa Rosa de Lima também tinha 
muitas dificuldades para oferecer atendimento de 
saúde a sua população. Visto a falta de acesso e 
verbas disponíveis. 


Aproximadamente há uns trinta anos atrás, havia 
apenas um carro de saúde para transportar os 
pacientes para atendimentos especializados em 


outras cidades.( Entrevista concedida por Irene 
Baumann Claudino). 


COMO ERAM OS PARTOS? 


Como a assistência médica era precária ou 
muitas vezes inexistente em Santa Rosa de Lima 
os partos eram realizados pelas parteiras. Quando 
elas eram chamadas deslocavam se de suas 
residências a pé ou a cavalo. Sem nenhuma 
formação acadêmica, baseados no conhecimento 
popular, passado de geração em geração, essas 
mulheres parteiras desenvolviam um trabalho 
muito importante, auxiliando nos nascimentos das 
crianças da região. 


Os partos aconteciam em casa, para cortar o 
cordão umbilical as parteiras tinham que medir 3 
dedos, aí cortar, eram utilizadas ervas medicinais 
neste processo como a “artemísia” útil contra 
inflamações, ou dores do parto. 


Tudo acontecia de maneira natural, a água era 
fervida na panela de barro, no fogão a lenha, para 
a higienização dos panos que iriam ser utilizados 
nos partos. E as tesouras eram esterilizadas com 
álcool. Era comum utilizarem a alfazema para 
diminuir o odor do sangue e da placenta durante o 
trabalho de parto. 


As parteiras em nossa região tiveram um papel 
muito importante na construção de nossa história, 
através dos seus conhecimentos e práticas 
contribuíram para que muitas crianças pudessem 
nascer evitando muitas mortes. 


DIVERSÃO EM SANTA ROSA DE 


LIMA: DOMINGUEIRAS E 
PASSATEMPOS 


A população de Santa Rosa de lima tinha suas 
formas de diversão, apesar de terem poucas 
oportunidades e atrativos. Em busca da diversão 
surgiram virtuosos tocadores de acordeon que 
promoviam a alegria nas domingueiras e 
fandangos da nossa região. As pessoas percorriam 
longas distancias para se reunirem num domingo, 
por isso era chamada de domingueira. Outros, no 
entanto, divertiam se jogando cartas ou 
praticando a caça e a pesca. 


Mas a maioria da população de Santa Rosa de 
Lima tinha nas domingueiras eua maior diversão, 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Conhecendo um pouco da História de 
Santa Rosa de Lima percebemos a 
importância do passado para a construção 
do presente. Nesse sentido, valorizamos e 
aprendemos com a cultura e o trabalho 
dos nossos antepassados e observamos que 
somos também sujeitos construtores dessa 
História. 
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POR QUE EU GOSTO DE MORAR EM SANTA ROSA DE LIMA? 


Porque tem Porque eu posso ir 

paisagens, tem bem rapidinho para 

cachoeiras, as escola e porque eu Porque é um lugar 
águas mornas, é posso ir para as lindo e porque tem 
uma cidade calma e águas mornas. muitas flores, 
é boa de morar e (Renan Augusto) árvores e arbustos, 
estudar. (Luiz ou seja, uma bela 


natureza. Aqui não 
é usado agrotóxicos 
nas frutas e nos 


Herrique) 


legumes. 
Sinceramente eu 
não moro aqui, mas 


aconselho. (Helena 
Rodrigues Mohr) 


Eu gosto de ir nas 
águas mornas, 


Porque tem águas mornas, porque é muito 
pousadas, pessoas, igrejas, legal, lá tem a 
posto de saúde, cachoeira cachoeira e corre 
escola. água e eu gosto de 
(Murilo Boeger Boeing) ir lá. (Samily 


Heidemann Assing) 

Porque tem 
mercados com 
comidas para nós 
irmos comprar, 
posto de saúde e de 
gasolina. Ainda 


bem, porque se não 
tínhamos que ir 


Porque tem coisas Porque pode ir na mais longe. 
bonitas como padaria e para (Vanessa da Silva) 
paisagens, plantas, escola. (Djonathan) 


cachoeiras, casas, 
lojas, árvores, 
pousadas, roças, 
animais, rios e tem 
um parque e uma 


piscina muito legal. 


(Pedro Augusto 
Pacheco Schmidt) 


Gosto da minha 


casa, das aulas de 


Porque é legal, é vôlei, de fazer 


divertido, tem padaria, compras e de fazer 


mercado e posto de histórias. (Cauê) 


gasolina. (Luan 
Henrique) 


Porque têm 
pousadas, águas 


mornas e cachoeira 
May. (Muriel) 


Tem comida sem 
venenos e as águas 
mornas. (Luiza) 


Porque tem as 
águas mornas, a 
padaria, quadras e 
pousada Vitória e a 
Serra. (Yuri) 


Porque tem escola, 
amigos, primos, 
pracinha, pessoas, 
águas mornas e 
restaurante. 
(Walter Manoel) 


Porque eu gosto 
das águas mornas. 
Eu gosto do 
parquinho da 
pracinha e da 


academia. (Vitor 
Batista de Oliveira) 


Porque tem 
mercado, balneário, 
paraíso das águas, 
padaria, farmácia, 
posto de saúde, 
posto de gasolina, 
bar do Tonho, 
agropecuária, 

menina bonita, 
policia civil, hotel e 
restaurante Stupp, 
cooperativa, cresol, 


igreja e escola. 
(Mariana V. Boeger) 


Porque tem 
restaurante, escola, 
padaria. Águas 
termais e academia. 
Também tem 


cachoeiras, 
pousadas e rios. 
(Gabriel) 


Porque eu gosto 
de brincar com 
meus amigos. 
(Gabriela) 


Professoras: Tânia Hermesmeger Thiede 


Patrúcia Oenning 


Por que é bom morar em Santa Rosa de Lima? 


"É bom morar aqui porque tem amigos e as Águas Mornas”. 
Julio Assing Schmidt 


"Porque tem piscina, uma serra bonita e bons amigos”. 
Pedro Augusto Schmidt 


"É bom morar aqui porque têm borboletas e ar limpo. 
É tão bom morar em Santa Rosa de Lima!" 
Isabela Philippi 


"Porque tem água pura e ar puro. É bom morar aqui porque tem posto de 
saúde para ajudar as pessoas. A chuva limpa que cai na cidade faz crescer as 
plantas e abastece os rios e nascentes”. 
Luara Isabela Defrein Viana 


"É bom morar aqui porque tem ar bom, água boa e casas para 
morar”. 
Eloá May Citadin 


"É legal porque tem piscina e amigos”. 
Diogo da Silva Marques 


"Porque tem menos bandidos do que na cidade de 
São Paulo e, também porque tem amigos”. 
Mateus Bloemer Warmling 


"Santa Rosa de Lima é uma cidade calma e sem muito movimento. É uma 
cidade cheinha de rios, paisagens e ar puro. Quando eu acordo de manhã eu 
tenho o sol batendo na minha cama e os passarinhos cantando na janela. Tem 
flores com néctar doce para as abelhas e os beija-flores”. 

Franciny Vandresen Michels 


“Porque tem água boa e porque não têm bandidos”. 
Jardel Barbosa Felisberto 


“Gosto de morar em Santa Rosa de Lima por que é uma cidade fascinante. 
Todos os meus parentes moram aqui, meus pais, meus avôs e também a prima 
que mais gosto. E bom morar aqui por que tem montanhas bonitas, flores, 
pássaros, água limpa e ar puro. Santa Rosa de Lima é a melhor cidade para 
morar!” 

Joicy Vitória Florêncio VVestphal 


Ave que simboliza o nosso município ... 
Principais pontos turísticos de Santa Rosa de Lima... 


Fonte de água natural muito procurado por banhistas em nosso município ... 
Principal atividade econômica em nosso município ... 

Prato de origem alemã muito apreciado ... 

Dia de emancipação do município de Santa Rosa de Lima ... 

A campanha do menino solidário foi desenvolvida por qual instituição? 


"Nou pwna 


[9.4] 


À principai origem dos coionizadores ... 


| Alunos: Ana Clara — Cintya — Ketherine — Luiz Fernando — Luiz Gabriel —- Marcos — Micheli — 
| 

| Miguel — Milena — Raul — Rayssa — Willian — Cristhyan — Josiane — Luana — Pedro — Willian B — 
| Yasmin B. — Yasmin M. 
| 


O QUE ME FAZ MORAR EM SANTA ROSA DE LIMA... 


“Vim de Florianópolis para morar em Santa Rosa 
de lima no ano passado. Minha família comprou 
um sítio aqui. Onde eu morava era muito perigoso 
por causa da violência da cidade grande. Perto da 
minha casa matavam muita gente, roubavam e 
colocavam fogo em ônibus várias vezes. Eu ficava 
sem ter como ir à escola ou passear. Viemos morar 
aqui por causa da tranquilidade do lugar.” Adryan 


“Moro em Santa Rosa de Lima porque temos um 
sítio aqui. E, também, porque minha família 


sempre morou aqui.” Paulo Lourenço 


“Moro aqui porque meu pai nasceu aqui e casou 
com minha mãe que era de Anitápolis. Meus pais 
têm três filhos. O José tem 13 anos. Eu, Sabrina 
com nove anos de idade. Meu irmão caçula tem 
cinco anos. Somos uma família feliz!!!!” Sabrina 


“Moramos em Santa Rosa de Lima porque 
ganhamos terras de herança. Plantamos fumo por 
muito tempo. Construímos casa. Se, hoje 
pudéssemos vender o terreno e comprar outro num 
lugar com mais acesso ao comércio e empregos... 
Gostaríamos. Enquanto isso não acontece, vamos 
ficando por aqui e tentando melhorar a situação 
financeira. Santa Rosa de Lima não é um 
município ruim de morar, mas tem poucas 
alternativas de trabalho.” Carlos Aleir 


“Moramos aqui porque meu avô já morava em 
Santa rosa de Lima. Meus pais casaram e 
continuaram aqui.” Bruna da Silva 


“Meu pai morava aqui. Casou com minha mãe, que 
veio para cá. Aqui é um lugar tranquilo e não tem 
muita poluição.” Beatriz 


“Minha família comprou uma casa aqui porque é 
um lugar encantador, sossegado. Minha avó é feliz 
porque os filhos moram perto dela e eu moro com 
minha avó. Minha avó já trabalhou em fornos de 
carvão. Depois que meu avô faleceu e ela tocou a 
vida vendendo pamonhas, chuchu, bolinhos de 
aipim e de milho. Fazia feira destes produtos pela 
praça e depois colocava minha mãe no carrinho de 
mão e ia para casa.” Ana Paula 

“Sou natural de Santa Rosa de Lima. Gosto daqui 
porque é um município pequeno com uma bela 
natureza e terras boas produzir.” Kyara 


”Meu pai sempre morou aqui, nasceu aqui. Ele 
gosta de morar aqui porque toda sua mora em 
Santa Rosa de Lima e, é uma cidade 
muito tranquila. Minha mãe nasceu em Anitápolis. 
Casou com meu pai e veio para cá.” Matheus 
Z. Loch 


“Meus avós já moravam aqui, quando minha mãe 
nasceu. Meu pai veio para cá quando casou com 
minha mãe. Aqui é tranquilo, a natureza é 

bela. Podemos brincar na rua e andar de 

bike. Conhecemos bem as pessoas, por isso temos 
muitos amigos. Santa Rosa de Lima é um paraíso!!! 
Esperamos que continue assim.” Luiz André 


“Moramos agi porque meus pais gostam e 
trabalham aqui. É gostoso morar aqui!!! Santa 
Rosa de Lima é uma cidade tranquila e todos se 


conhecem.” Vinícius 


“Minha mãe e meus avós sempre moraram 
aqui. Meu pai e minha mãe tem bons empregos 
aqui. Temos qualidade de vida. Não tem muita 

violência. O ar é puro. A água é mineral e tem 
vários recursos naturais. É muito bom morar 
aqui!!” Davi 


“Meu pai passou no concurso do correio e veio 
trabalhar aqui. É um lugar calmo. Não tem muito 
barulho de motos e carros. Todo mundo se conhece 
e se respeita.” Matheus 


“Minha mãe nasceu aqui e se acostumou a viverem 
Santa Rosa de Lima. E um lugar tranquilo para 
morar. Por isso, nunca pensamos em sair 


daqui.” Leonardo 


“Minha mãe sempre morou em Santa Rosa de 
Lima. Quando meu pai se casou com ela veio para 
cá porque achou a cidade bonita. Continuames 
morando aqui porque é um lugar sossegado par? se 
viver.” Samuel 


“Há tempos atrás Santa Rosa de Lima não era 
muito desenvolvida. Hoje tudo está mais fácil, 
graças ao empenho dos prefeitos e dos vereadores. 
Nosso município é um lugar calmo e muito bom de 
viver. Todos se conhecem, se ajudam e são amigos 


uns dos outros.” Cleiton 
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ENCOSTAS DA SERRA GERAL 


Em março de 1999, aqui, em Santa Rosa de 
Lima, foi fundada a Cooperativa Credi- 
Colônia, que mais tarde viria a chamar-se 
Cresol Santa Rosa de Lima. A cooperativa 
nasceu da necessidade de uma instituição 
financeira para dar crédito aos agricultores, 
que não conseguiam esse acesso em 
outros lugares. E, também, precisavam de 
apoio financeiro para ingressarem em 
novos projetos com a AGRECO e a Acolhida 
na Colônia, implantados no município nos 
finais dos anos 90. 


No início, a ideia foi buscar no Paraná, mais 
precisamente, em Francisco Beltrão um 
modelo de Cooperativismo que começava 
a dar certo. Surgia aí uma história de 
sucesso. No princípio eram apenas 22 
sócios fundadores de Santa Rosa de Lima, 
Anitápolis e Rio Fortuna, e uma sede 
singela. Aos poucos, com trabalho e 
dedicação, foi ganhando a confiança dos 
moradores de Santa Rosa de Lima e dos 
municípios vizinhos, agregando novos 
sócios. Então, no ano de 2000 abriu seu 
primeiro posto de atendimento na cidade 
vizinha de Rio Fortuna. Em 2001, viu-se a 
necessidade de atuar também no 
município de Anitápolis. O crescimento era 
necessário, a Cresol precisava atender os 
agricultores da região. 


Devido a seu crescimento e estabilidade 
financeira, em 2006, o posto de 
atendimento de Rio Fortuna tornou-se uma 
cooperativa independente. Em 2008, o 
município de Lauro Mueller recebeu um 
posto de atendimento, e nos anos de 2010 
e 2011 a Cresol expandiu para os 


municípios de São Martinho e Armazém. 
Agora com tantos municípios envolvidos a 
cooperativa ganhava uma nova identidade 
e passou a chamar -se: Cresol Encostas da 
Serra Geral. 


Em 2017, um novo desafio, incorporar duas 
cooperativas no estado da Bahia, para 
vibializar o projeto do BNDES de implantar 
o PRONAF B nas cidades de Caculé, 
Tabocas do Brejo Velho e várias outras 
cidades aos seu entornos. 


Então, hoje, somos mais de 10 mil sócios 
em 7 modernas unidades de atendimento, 
abrangendo: Santa Rosa de Lima, 
Anitápolis, Armazém, Lauro Miller, São 
Martinho, Caculé, Tabocas do Brejo Velho 
e, também o atendimento com os 
correspondentes cooperativos em Riacho 
de Santana, Guajeru, Mortugaba, Rio do 
Antonio, Caitite, Baianópolis e outros 
municípios do oeste da Bahia... 


Nestes 20 anos, já realizamos muito nos 
nossos municípios, mudando a vida de 
muitas famílias. Através da habitação rural 
e urbana, PRONAF investimento e PRONAF 
custeio e diversos projetos sociais que vem 
fortalecendo o desenvolvimento local dos 
nossos municípios. 


Tea 


PR 


5º ano matutino 7 9019 


Noite da Saúde Bucal | 


| 
PN e AD a re race E | 


ossec 


No dia 28 de março, em parceria, 
as equipes da Saúde e da Educação 
promoveram mais um evento 
referente à educação bucal. 

De modo artístico (palhacístico) e 
alimentação saudável através 

de frutas decoradas. 
influenciando, assim, o hábito 

do consumo de alimentos in natura. 
Nesta noite, contamos com a 
Participação de crianças e pais 

das três escolas do município. 


Contamos com 180 participantes, 


que por um pequeno período 


interagiram com palhaças especialistas 
em saúde bucal, com o intuito de 


sensibilizar as crianças quanto 


aos cuidados da higiene oral. 


“ Quer comer? — Coma. 
E depois? - Passe o fio dental. 
E depois? — Escove os dentes. 
E depois? — Enxaguante bucal, 


enxaguante bucal.” 


07 DE ABRIL - DIA NACIONAL DE COMBATE AO BULLYING E A VIOLÊNCIA 


ESCOLAR 


Nos dias 5 e 8 de abril, as 
Conselheiras Tutelares, em parceria 
com a estagiária em psicologia 
jurídica Juliana C Gomes da Costa 
realizaram um evento de 
conscientização sobre o bullying 
nas escolas, em todos os períodos 
letivos. 


A temática foi discutida com as 
crianças através de apresentações 
artísticas, lúdicas. A dramatização 
aconteceu entre a estagiária e as 
conselheiras que, na ocasião, 
estavam vestidas com bonecões 
temáticos. 

Os bonecões representavam 
crianças que de alguma forma 


haviam sofrido o bullying. 


Trazendo em sua fala a dor e 
a tristeza por terem enfrentado 
momentos de violência emocional. 
Houve interação com crianças por 
meio do diálogo e da dança. O 
objetivando foi sensibilizar as 
crianças sobre a importância de 


respeito, empatia e alteridade. 


PSE —- PROGRAMA SAÚDE 


NA ESCOLA 


Nos dias 03 e 04 de Abril, através do Programa 


Saúde na Escola - PSE, foram realizadas várias 
oficinas, sendo estás no Centro Educacional 
Santa Rosa de Lima e na Escola Educação 
Básica Professor Aldo Câmara. Com intuito de 
levar informação, de forma descontraída e 
dinâmica, foram montados oficinas. 

Foram trabalhados os temas imunização/vacina, 
saúde bucal, meio ambiente, emoções, biodanza, 


teste ocular (núcleo). 


Imunização 

A importância da Imunização (vacinas) é algo 
que deve ser dialogado com as crianças, 
demonstrando a sua importância e que, mesmo 
“doendo” na hora da sua aplicação, a vacina trás 
muitos benefícios, como a imunidade contra 
várias doenças. A equipe de saúde trabalhou o 
tema em forma de teatro, vídeos, músicas, com 
linguagem simples e divertida. A reflexão foi no 
sentido de conscientizar as crianças e 
adolescentes, sobre a prevenção de doenças, 
enfatizado também os riscos para saúde da não 
vacinação, como o risco de segúelas e que 
muitas doenças podem levar a morte se não 


tratadas precocemente, sendo que a vacina pode 


evitá-la. 


Foi refletido com alunos sobre o calendário 


vacinal para cada faixa etária e orientado sobre a 


procura pela unidade de saúde/sala de vacina 


para atualização da carteira de vacinação. 


Saúde Bucal 


De início passamos um vídeo sobre prevenção 
de Saúde Bucal e desenvolvemos o Jogo Da 
Forca, para isso dividimos os alunos em duas 
equipes, a cada palavra descoberta, falávamos a 
respeito da mesma (o que causava, qual o 
tratamento, como prevenir...) ou até mesmo os 
alunos se antecipavam e falavam algo a 
respeito. 

Foram dois dias de muito aprendizado, 
trabalhemos de uma forma bem dinâmica e 
espontânea, o que mais nos surpreendeu foi a 
participação dos alunos, estavam atentos a 
brincadeira e quando acertavam quanta 
empolgação havia naquelas carinhas... 


E claro que teve brindes, para ambas as equipes, 


com réguas e borrachas personalizadas. 


Meio Ambiente 

A oficina sobre meio ambiente no Centro 
Educacional Santa Rosa de Lima. 

Neste dia as crianças do 1º ao 5º ano, com 


idades entre 06 àl0 anos, participaram das 


oficinas que ocorreram no período matutino e 
vespertino na escola. 
O objetivo da oficina era levar ao conhecimento 


dos estudantes à importância da preservação do 


meio ambiente, em especial, as abelhas. 


Com duração de aproximadamente 40 minutos, 
as crianças assistiram a um videoclip da musica 
Abelhas cantada por Moraes Moreira. Em 
seguida iniciou o teatro onde a abelha rainha, 
interpreta por Mirele Porto, juntamente de sua 
colméia polinizou as flores que estavam postas 
no cenário. Conforme a abelha rainha realizava 
a polinização e explicava o processo para os 
estudantes. A abelha rainha ao sair de cena deu 
lugar ao fazendeiro, interpretado por Andrea 
Castelo Branco Assing. O fazendeiro por sua 
vez entrou falando de como a sua safra rendeu 
bons frutos e, que para aumentar ainda mais a 
sua produção iria começar a fazer uso de um 
produto “milagroso” chamado de agrotóxico 
oferecido a ele por um vendedor. Além do 


agrotóxico, derrubaria mais alguns hectares de 


mata atlântica para aumentar seu pomar de 


maças. Após pulverizar os inços com o 
agrotóxico e derrubar a mata a abelha rainha 
voltou para o pomar doente, com muita tosse e 
sem sua colméia. Sem entender o que havia 
acontecido com suas florzinhas e por que o 
pomar estava com um cheiro muito ruim, a 
abelha sentia-se muito mal. O fazendeiro voltou 
à cena sem entender por que ele havia colhido 
tão pouco neste ano em sua safra. Após uma 
discussão entre a abelha e o fazendeiro, o 
mesmo entendeu que os fatores que estavam 
deixando a abelha doente e por ter colhido tão 
pouco era o uso do agrotóxico em sua lavoura. 
Devido o uso do produto “mágico”, as abelhas 
estavam morrendo e por isso não ocorreu à 
polinização que produzia os frutos. Após a 
discussão, o fazendeiro entendeu que não se 
deve fazer uso de agrotóxicos e nem desmatar. 
O fechamento das oficinas deu-se com o acordo 
da abelha e do fazendeiro de que ele não usaria 
mais agrotóxico e nem desmataria mais e em 
troca a abelha continuaria polinizando as flores. 
Para celebrar o acordo, o fazendeiro e a abelha 
raiva dançaram uma valsa com à musica 
Abelhas, convidando os alunos para dançarem 
juntos a fim de celebrar o acordo. 

Após a valsa, foi realizada a roda de conversa 
com as crianças sobre o entendimento delas 
acerca do teatro. 

A abordagem deste tema com crianças desta 


faixa etária é de grande valia, pois faz com que 


formamos cidadãos críticos e conscientes. 


ALIMENTAÇÃO E SAÚDE 


Avaliação Antropométrica 
ASA 


mSobrepeso m Obesidade Peso Adequado 


O gráfico acima mostra os resultados da avaliação antro- 
pométrica do primeiro semestre de 2019. Ao todo foram 
avaliados 101 alunos dos quais: 19 se encontram com 


obesidade, 19 com sobrepeso e 63 com peso adequado. 


Os números mostram claramente o aumento da obesida- 
de e sobrepeso entre nossas crianças. Fatores como o 
uso excessivo de celulares, tablets, TV e computador 
têm contribuído para o aumento do sedentarismo entre 
as crianças. Além do sedentarismo, a grande oferta de 
produtos ultraprocessados (industrializados) também 


contribui para este resultado. 


A escola tem realizado atividades de Educação Nutricio- 
nal para conscientizar as crianças dos prejuízos de uma 
alimentação inadequada e falta de atividade física, no 
entanto isto não é o bastante. As famílias precisam in- 
centivar o consumo de alimentos saudáveis e dar exem- 
plo, afinal, os hábitos alimentares das crianças se for- 


mam nos primeiros anos de vida. 


O QUE VOCÊ COMPRA NO SUPERMERCADO? FIQUE ATENTO! 


corantes e conservantes. 


Educação Nutricional na 
Escola 


Os alimentos ultraprocessados en dSazo didi 
possuem alto teor calórico, qe É a — 

excesso de sal, açúcar, gorduras 
e substâncias químicas como 


MICHELE LEMKUHL— NUTRICIONISTA CRN102570 


Atividade Física 


A prática regular de atividade física é capaz de melhorar a circulação sanguínea, fortalecer o 
sistema imunológico, ajudar a emagrecer, diminui o risco de doenças cardíacas e fortalecer os 
ossos, por exemplo. Esses benefícios podem ser alcançados em cerca de 1 mês após o início da 
atividade física regular como caminhada, pular corda, correr, dançar ou praticar musculação . 


Além disso, praticar atividade física após os estudos é uma ótima estratégia para consolidar o 
aprendizado, devido ao aumento da circulação sanguínea cerebral e aumento das cotecolaminas 
que são essenciais para a memória. 


A prática regular de atividade física é importante para melhorar a qualidade de vida, e a 
disposição para realizar as atividades do dia a dia e, por isso, é importante as pessoas de todas as 
idades praticarem exercícios. 


Principais benefícios da atividade física: 


- Combater o excesso de peso. 
- Diminui a depressão. 
- Melhora a auto-estima. 
- Melhora no desempenho escolar. 
- Diminui o estresse e o cansaço. 
- Aumenta a disposição. 
- Promove o fortalecimento do sistema imune. 
- Melhora a força e a resistência muscular. 
- Fortalece os ossos e articulações. 
- - Melhora a postura. 
- Diminui a dor. 
- Melhora a aparência da pele. 
- Diminui o risco de doenças cardiovasculares. 


Quem está acima do peso, deve praticar exercícios no mínimo 5 vezes por semana, durante 90 
minutos, para poder queimar gordura. Idosos também podem fazer exercícios e os mais 
indicados são aqueles que estão de acordo com a funcionalidade do corpo. Em caso de dor nas 
articulações, deve-se dar preferência aos exercícios na água, como natação ou hidroginástica por 
exemplo. 


“Exercícios não mudam apenas o seu corpo... podem mudar a sua mente, suas 
atitudes e seu humor! Estipule uma meta, busque saúde, faça exercícios!” 


Professor: John Warmling 


Alunos: Aryanny, Claudio, Diego, Diogo, Djenifer, Francieli, Helenna, Kamilli, Luan, Lyan, Maria Helena, Michael, 
Tainara, Thiago. 


Pudim de banana 


Ingredientes: 


1 litro de leite 

1e 1/2 de bananas bem maduras 

6 ovos 

1 colher de sopa de amido de milho 
1 pacote de coco ralado 

Canela em pó 

Açúcar a gosto 


Anda de nronerns 


PEER tm 


e Descasque e frite as bananas 
(escorra a gordura das bananas). 

e Em seguida, espalhe as bananas 
num refratário. 

e Coloqueo leite para ferver. 

e Misture as gemas, o amido de 
milho o acúrar metade do narote 
de coco e canela em pó. 
Acrescente ao leite, quando este 
ferver. 

e Cubra as bananas com esta 
mistura. 


e Bataasclaras em neve e com uma 
colher faça bolinhas sobre o 


pudim. 

e Polvilhe com o restante do coco 
ralado. 

e Coloque no forno para dourar um 
pouquinho. 


e Sirva gelado. 


Bolinho de batata inglesa 


Ingredientes: 
4 batatas grandes 


1 ovo 
Sal a gosto 
Trigo até dar ponto 


Modo de preparo: 
e Descasque e rale as batatas. 
e Acrescente 0 ovo, o sale o trigo. 
e Misture bem. 
e Frite em óleo quente. 


Toucinho do céu 


Ingredientes: 
1 litro de leite 


2 xícaras de açúcar 

2 xícaras de trigo 

2 ovos 

2 colheres de nata 
100gramas de coco ralado 


Modo de preparo: 


e Coloque todos ne ingrediantec 
no liquidificador e bata por 3 
minutos. 

e Despeje em uma forma untada. 

e Ásse em temperatura alta por 
40 minutos. 


rm... e e e 


Modo de preparo: 
e Primeiramente, mistura a água 


Pão de trigo branco E 
e o açúcar. 
e Acrescente o ovo, a banha, o sal 
e o fermento. 
e Adicione trigo até formar uma 
massa firme e lisa. 
e Deixe descansar por um tempo. 
e Moldeo pão e coloque numa 


Ingredientes: 

í colher de sopa de Termento bioiógico 
1 colher de banha de porco 

2 colheres de açúcar 

1 colher de chá de sal 


1 ovo 
k SP forma untada. 
1 xicara de água morna ; 
Trigo e Deixe a massa crescer. 
e Leve ao forno pré-aquecido a 
2EN orane 
250 grane 
di om mo ci o O a a DS SS O O AT OS AS SS OS E ST SS O A O O O US a TD OD O O O DO TO O O O 1 
Boleira 


Ingredientes: Modo de preparo: 


: ja ja d , e Misture todos os ingredientes 
1 pa a porgãei O até obter uma massa mole. 
ips e. e Asse em uma boleira. 
2 colheres de nata ou manteiga uam À 
e Quem não tiver boleira pode 


1 xícara de leite f de mist 
m 

1 colher de fermento (Royal) Reis E nes 

AC aa aa E saia sd Pr nuanta ni rhana alétrica 

ie i/Z coiher de farintia de miino ARO LE E rep pç 

2 xícaras de trigo ou até dar ponto 


Gênero textual receita... 


Sétimo e Nono anos — Centro Educacional Santa Rosa de Lima 


Alunos: Janaína, Alan Assing, Franklin, André, Eliana, Luiz Roberto, Karoline, Ana Júlia, 
Haissa, Kauan, Kauê Cardoso, Kauê de Oliveira, Roberta, Lucas Gabriel, Luana, Brenda e 
Higor. 


Professora: Suely Defrein. 


FORMAÇÃO de 
PROFESSORES - ANOS 


INICIAIS 


CENTRO EDUCACIONAL 
SANTA ROSA DE LIMA 


A formação continuada de 
professores é o processo permanente 
de aperfeiçoamento dos saberes 
necessários à atividade docente, 
realizado ao longo da vida profissional, 
com o objetivo de assegurar uma ação 


docente efetiva que promova 
aprendizagens significativas. 
Para que a formação 


continuada atinja seu objetivo, precisa 
ser significativa para o professor. 
Segundo pesquisas na área, as 
atividades de capacitação docente têm 
apresentado baixa eficácia porque são 
desvinculadas da prática; dão 
excessiva ênfase a aspectos 
normativos e não traduzem projetos 
coletivos e institucionais. 

Alguns autores apontam que o 
segredo do sucesso de um bom 
programa de formação continuada 
resume-se a três fatores: partir das 
necessidades reais do cotidiano 
escolar do professor; valorizar o seu 
saber e a sua experiência e integrar de 
forma eficaz, teoria e prática. 

Sendo assim, atendendo à 
reinvindicação dos professores dos 
anos inicias do Centro Educacional 
Santa Rosa de Lima, a Secretária de 
Educação Schirlei Rodrigues e a 
diretora Marlize Feldhaus 
Hermesmeyer optaram pela formação 
continuada, para 2019, como: APOIO 
PEDAGÓGICO EM LÍNGUA 


PORTUGUESA. Os encontros 
acontecem quinzenalmente à noite, 
tendo como monitora a professora de 
Língua Portuguesa Suely Defrein. 

O grupo de Estudos de Língua 
Portuguesa foi constituído a partir de 
um diagnóstico na escola sobre o 
interesse e a disponibilidade dos 
professores em participarem de 
momentos de reflexão e debates sobre 
o ensino da língua materna. 

ÁAssim,o grupo de estudo 
configurou-se como um espaço de 
interação de saberes, onde há um 
mediador das reflexões e proposições 
entre profissionais da educação. 

Segundo Suely Defrein: “Até o 
momento, além de estudos 
gramaticais, incluindo a Nova 
Ortografia; estratégias de produções 
textuais; produções textuais coletivas 
realizadas pelos professores; entre 
outros. O resultado mais significativo, já 
alcançado, é o Jornal na Escola. Este 
teve a participação ativa de todas as 
turmas do Centro Educacional, de 
primeiro a nono ano. Escrevendo para 
o Jornal, professores e alunos 
percebem o alcance de suas 
produções escritas. Assim, escrever 
não se torna um ato sem sentido. Para 
os envolvidos ficam evidentes os 
seguintes critérios da produção escrita: 
por que escrevo, para quem escrevo e 
como escrevo. Ainda há muito a ser 
estudado nesta formação: estratégias 
de leitura, norma culta da Língua 
Portuguesa, gêneros textuais...”. 

Consideramos excelente a 
frequência, a participação e o 
aproveitamento do tempo dos 
professores nos momentos de 
formação. 


Profissionais envolvidos: Schirlei Rodrigues, Marlize Feldhaus 

Hermesmeyer, Loreni Philippi, Keli Philippi, Karla Luana Folster Roesner, Tânia 
Hermesmeyer Thiede, Cristiane Vandresen, Dalci Wenz, Josiane Philippi, Jane Eller 
Warmling, John Warmling, Paula Lemkuhl, Simone de Melo, Regiane Gonçalves 


Mendes, Patricia Oenning, Suely Defrein. 


aum de nós é tão bom auanto todos nós juntos 


Encontros Pedagógicos 
— Anos finais 


Centro Educacional 
Santa Rosa de Lima 


Reuniões pedagógicas não devem ser 
impostas, muito menos, tornarem-se 
um momento para apontamento de 
erros, críticas negativas e discussões 
depreciativas. Elas devem surgir da 
necessidade e do desejo coletivos, 
para encontrar as possíveis soluções 
para os problemas enfrentados pela 
equipe escolar. 


“As reuniões pedagógicas são um 
importante instrumento de discussão e 
reflexão sobre a prática pedagógica, 
gestão escolar, proposta pedagógica da 
escola, currículo escolar, problemas e 
situações do cotidiano, como 
dificuldades de aprendizagem, pais, 
alunos, conteúdos, parcerias, etc. Além 
de espaço de reflexão, elas também 
devem ser encontros para se darem 
avisos, distribuir materiais, informar 
diretrizes da escola, discutir matérias, 
discutir problemas de caráter geral ou 
mesmo do prédio da escola.” 
(TORRES,2007, p.47). 


Percebendo a necessidade de 
encontrar soluções para enfrentar os 
problemas observados pela equipe 
escolar e havendo o desejo de planejar 
coletivamente, a secretária de 
educação, direção do Centro 
Educacional e um grupo dos 
professores dos Anos Finais decidiram 


(pm e e e e a e e e e e em 


reunir-se, quinzenalmente, à noite, no 
intuito de aperfeiçoar o ensino nos 
Anos Finais e buscar soluções para os 
problemas existentes. 

A participação no Projeto Jornal 
na Escola está contemplada entre os 
diversos projetos que a equipe planeja 
para o ano letivo de 2019. Tais 
encontros promovem reflexão e busca 
de soluções para os problemas do 
cotidiano escolar. Além disso, novas 
didáticas vêm sendo aplicadas em sala 
de aula. 

Ao diagnosticar dificuldades de 
aprendizagem de diversos alunos dos 
Anos Finais do Centro Educacional 
Santa Rosa de Lima, pensou-se numa 
forma de apoiar tais alunos em seus 
estudos. A Secretaria Municipal de 
Educação atendeu à solicitação e 
contratou as professoras Aline Borges 
Buss (apoio em matemática) e Kamila 
Philippi (apoio nas demais disciplinas). 
As aulas de reforço acontecem nas 
quintas-feiras no | espaço onde 
funcionava o Conselho Tutelar. O 
almoço e os lanches são oferecidos no 
Núcleo. Com esta proposta pretende- 
se recuperar defasagem de conteúdos 
e melhoria das notas dos alunos 
participantes. 

(0) grupo demonstra 
preocupação com a qualidade da 
educação. A assiduidade dos 
professores é impressionante, tendo 
em vista que não há obrigatoriedade 
em participar. 


I 

| ” Lndd ” “ ” 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas 
| criar as possibilidades para a sua própria 
| 
| 
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produção ou a sua construção.” 


Paulo Freire 


Profissionais envolvidos: John Wamiling, Marlize Feldhaus Hermesmeyer, Zenaide Pacheco, 
Jane Eller Warmling, Maria Cirlene da Silva Rodrigues, Neuza Maria Herdt, Kamila Philippi, 
Aline Borges Buss, Suely Defrein, Luciane Boeing, Suely Defrein, Schirlei Rodrigues. 


PROJETO DE REFORMA DE DOIS CÔMODOS: Quarto e Banheiro 


Emanuel 
José 
Vanderléia 


Ana 
Ariel E 
Carlos Oe 
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j is Cô os. 
Geométricas realizando o Projeto de Reforma de dois Cômod 


Expectativa de Aprendizagem: 


- conhecer as 4 operações básicas com números naturais e decimais; 
- fazer uso dos instrumentos de medidas de comprimento (trena, fita métrica); 


- utilizar escala na representação dos cômodos em desenho; 


- compreender e calcular área e perímetro; 
- identificar as unidades de medidas de comprimento, área e seus submúltiplos; 


- ter conhecimento dos materiais utilizados na reforma (piso e tinta) conforme a quantidade, 
qualidade e custo; 


- saber identificar as formas geométricas; 
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TÊNIS DE MESA 


O tênis de mesa (português brasileiro) 
ou ténis de mesa (português europeu), 
ténis-de-mesa ou mesatenismo foi 
inventado no Reino Unido, mais 
precisamente na Inglaterra no século 
XIX onde era conhecido como ping- 
pong, até se tomar uma marca 
registrada e por isso mudou-se o nome 
na Europa para tênis de mesa, sendo o 
nome ping-pong atualmente usado 
apenas para fins recreativos. É um dos 
esportes mais populares do mundo em 


| 
I 
Professor: John Warmling 


Alunos: Eliana Herdt, André Schlickmann e Luiz Roberto Oenning Assing 


termos de número de jogadores. O 
tênis de mesa é conhecido como sendo 
o esporte com o tipo de bola mais 
rápida do mundo, sendo o esporte de 
raquete que mais produz efeito 
(rotação) na bola. 


Buscando incentivar esta modalidade 
esportiva John Warmling, professor de 
Educação Física do Centro 
Educacional Santa Rosa de Lima — 
Anos Finais, organizou, durante as 
aulas de Educação Física a seletiva de 
alunos para participarem dos Jogos 
Escolares de Santa Catarina — JESC, 
na modalidade Tênis de Mesa. 


A competição aconteceu no dia 08 de 
maio de 2019, na cidade de Braço do 
Norte. 


Agradecemos professor e alunos pela 
representação de nossa escola nesta 
modalidade esportiva. 


Biodanza na Educação 
com experiências 
reflexivas e 


práticas 
vivenciais. 


Professor: André Luís Soares Simoni* 


A Biodanza Sistema Rolando Toro 
(SRT) é um método praticado em vários 
países, por este motivo que escrevemos de 
sua forma original. Mas no Brasil foi 
traduzido pelo Ministério da Saúde para 
Biodança e passou a ser uma prática 
integrativa complementar de saúde (PICS) 
conforme a Portaria 145/2017. 


Em Santa Rosa de Lima, numa 
parceria com a Saúde e a Educação, a 
Biodança (Biodanza SRT) está na matriz 
curricular do ensino fundamental | no 
Centro Educacional desde 2018, com todas 
as turmas do 1º ao 5º ano (matutino e 
vespertino). A metodologia complementar 
nas aulas é a Educação Biocêntrica que 
consiste numa ação pedagógica 
transdisciplinar dialógica e reflexiva, a qual 
as atividades serão realizadas com base no 
desenvolvimento da inteligência afetiva 
(empatia), por meio de rodas, brincadeiras 
com jogos pedagógicos que estimulam a 
memória (neurônios espelho); todos os 
jogos são cooperativos e expressivos que 
promovam o reconhecimento e a 
valorização da vida. 


Os resultados são a redução da 
ansiedade e das violências no ambiente 
escolar, melhorar a atenção, a participação 
e aumentar a alegria de viver, para tornar o 
convívio social harmônico, tecido pelo 


respeito às diferenças. 


Um exemplo prático foi o estudo 
térmico, por mim realizado com os alunos, 
para isolar as gorduras animais e vegetais 
na preparação do doce brigadeiro 
utilizando água com gelo no lugar da 
manteiga ou margarina na hora de 
confeccionar as esferas e não grudará na 
mão. 


ado 7 


Neste estudo, podemos tratar de vários 
temas transversais tais como: ciência no 
lavar as mãos e a importância da 
higienização para eliminar as bactérias. 
Química na confecção do produto na 
mistura dos ingredientes com as gorduras 
vegetais e animais, assim como o açúcar e 
o chocolate. Matemática nas medidas e 
proporções, assim como a forma 
geométrica da esfera. Física das 
mudanças de temperaturas provocadas 
pelo gelo na água e a reação fisiológica da 
hipotermia nas extremidades causando o 
isolamento da gordura em baixa 
temperatura. Nutrição onde vamos refletir 
sobre os excessos de açúcares, chocolates 
e gorduras em nosso corpo físico e como 
podemos fazer uma alimentação mais 


saudável e orgânica. 


E mi cs o E as [o SD e a US jo à STO RS ja STS GI DES DRA 


*Professor Didata de Biodanza SRT com 
especialização em Educação Biocêntrica 
pela UNISC e UNISUL, Biodanza para 
crianças e adolescentes e trabalho com 
Biodanza e Ação Social desde 20083. 


PROJETO: EDUCAÇÃO FÍSICA 


ESCOLAR E O TREINAMENTO 
FUNCIONAL 
AD E DAN ie AP 


A educação física escolar busca 
desenvolver a aptidão física dos alunos 
através de exercicios orientados. Este 
projeto em parceria com a 2P, 
Performance de SRL, além de 
possibilitar os alunos a vivência de 


novas formas de se exercitar neste caso 
em específico o treinamento funcional, 
também promove uma melhora no 
condicionamento físico em geral do 
aluno, qualidade de vida, e melhor 
desempenho em sala de aula. Agradeço 
a 2P Performance de Santa Rosa de 
Lima, ao professor Luiz Fernando, e aos 
alunos do EMI por abraçarem esta 
ideia. Profº Leonir Hemkemeier — Luiz 


, S5 
promovem um intercâmbio esportivo, 
educacional e cultural, dão 
continuidade ao processo pedagógico 
vivenciado nas escolas, principalmente 
durante as aulas de educação física, 
desenvolvendo princípios e valências 


físicas responsáveis pela formação 


Fernando Schulter. Turma 3º EMI. 
—————————o 
ronmaniato do albumoa cidadão q nmuina 
ssrerprr ca VR CIRITIRS CrtatiRA Ci, “o equipo 
formada pelas alunas da E.E.B. 
Professor Aldo Câmara e Centro 


Educacional de Santa Rosa de Lima está 
representando o município nos Jogos 
Escolares 15 à 17 anos em Rio Fortuna, 
na modalidade de futsal. Boa sorte 
meninas!!! 


L 


ATIVIDADE DE CIÊNCIAS — TURMA 7º ANO MATUTINO 


PROFESSORA: KAMILA PHILIPPI 


EXTRAÇÃO DO DNA DO MORANGO 


Os alunos do 7º anodo ensino 
fundamental iniciam seus estudos na disciplina 
de ciências identificando a composição e 
organização celular, sendo a célula a unidade 
básica com capacidade de manter uma vida, as 
células eucarióticas apresentam três estruturas 
fundamentais, a membrana plasmática, o 
citoplasma e o núcleo, sendo o núcleo 
responsável por armazenar o material genético 
dos seres vivos, o DNA(ácido 
desoxirribonucleico).. Para facilitar o processo 
de ensino aprendizagem foi realizada a 
experiência de extração do DNA, relacionando 
o conteúdo teórico estudadoem sala de 
aula com a prática através da visualização das 
cadeias de DNA. 

Todos os organismos vivos armazenam suas 
informações genéticas codificadas e contidas 
nos ácidos  nucleicos (DNA, ácido 
dioxirribonucleico e RNA ácido ribonucleico). 
A molécula de DNA é conhecida como a 
molécula da hereditariedade, pois dentro dela 
estão contidas todas as informações genéticas 
das quais o novo indivíduo necessita para ser 
formado. Na molécula de DNA existem duas 
longas fitas de nucleotídeos que se enrolam 
formando uma estrutura de dupla hélice. Essa 
molécula se auto reproduz e sintetiza o RNA 
que é uma fita simples que atua na síntese de 
proteínas e assim mantém um ser vivo. Portanto, 
realizou-se a experiência com o propósito de 
fazer com que os alunos despertem 
interesse, consigam vivenciar e visualizar a 
importância da compreensão e estudo da 
molécula que contém a “receita da 
vida” estrutura que não é vista comumente em 
sua rotina, mas que está presente e os mantém 
vivos nela. 

Materiais para extração do DNA do 
morango. 


1) 1 saco plástico tipo "zip loc" 

2) 5 morangos 

3) Aparato filtrante: 1 filtro de papel 
com funil ou 1 filtro de pano ou 
gaze 

4) Álcool etílico gelado (pode ser 
álcool 70º g.1.) colocar o mesmo 
volume que o obtido na filtragem do 
morango. 

5) 1 tubo de ensaio limpo 

6) 1 bastão de vidro ou 1 palito de 
madeira 

7) 1 colher de chá de Sal 


8) 1 colher de sopa de Detergente 


Método 


1. Coloque um morango, previamente 
lavado e sem as sépalas (as folhinhas 
verdes) em um saco zip loc. 

2. Esmague o morango com o punho por, 
no mínimo, 2 minutos. 

3. Adicione a quantidade de sal e 
detergente ao conteúdo do saco. 

4. Misture tudo, apertando com as mãos, 
por 1 minuto. 

5. Derrame o extrato no aparato filtrante e 
deixe filtrar diretamente dentro do 
tubo. Não encha totalmente o tubo 
(encha somente até 1/8 do seu volume 
total). 

6. Derrame devagar o álcool gelado no 
tubo, até que o mesmo esteja cheio pela 
metade. 

7. Mexa em movimento circulares, para 
que o DNA ganhe forma. 

8. Mantenha o tubo ao nível dos olhos 
para ver o que está acontecendo. 


Por que utilizamos o morango para extrair o 
DNA 


Uma das razões de se trabalhar com morangos é 
que por seremmuito macios e fáceis de 
homogeneizar, são mais eficientes para se 
extrair o DNA.Os morangos possuem muito 
DNA: eles possuem 8 cópias de cada conjunto 
de cromossomos, o que facilita a extração. 


O que é a solução para extrair o DNA 


A solução para extrair DNA também conhecida 
como solução delise, é assim denominada 
devido a sua função de rompimento da 
membrana plasmática e outras membranas. 


Por que amassamos os morangos? 


Quanto mais os morangos forem macerados 
maior será sua superfície de contato com a 
solução de lise e melhor a ação da solução sobre 
as células. Isto permitirá a liberação de uma 
maior quantidade de moléculas de DNA e, 
portanto, um bom rendimento. 


Por que utilizamos detergente, sal e etanol? 


O DNA está presente no núcleo das células de 
qualquer organismo, dentro de pequenos 
pacotes genéticos chamados cromossomos. Para 
isolá-los os cientistas separaram-no dos outros 
componentes celulares. As células são 
fragmentadas e o DNA é separado do conteúdo 
lipídico das membranas da célula. Em seguida o 
DNA é separado das proteinas. 

O detergente permite a desestruturação das 
moléculas de lipídios das membranas. Com a 
ruptura das membranas o conteúdo celular, 
incluindo as proteinas e o DNA, soltam-se e 
dispersam-se na solução. 

A adição do sal (NaCl) proporciona ao DNA um 
ambiente favorável para a extração de DNA. O 
sal contribui com íons positivos que neutralizam 
a carga negativa do DNA. Numerosas moléculas 
de DNA podem coexistir nessa solução. 

Eo álcool gelado torna possível a visualização 
das moléculas, que se agrupam formando um 
monte de filamentos muito finos tipo fios de 
algodão. Isso ocorre devido ao fato de a proteina 
ser insolúvel em álcool, ou seja, ela não se 
dissolve no álcool. 


DNA do morango que vemos é igual a 
representação de dupla hélice de DNA? 


E importante explicar não dá para ver a dupla 
hélice de DNA como nos livros, e que 
amolécula de DNA pode ser extremamente 
longa, mas seu diâmetro é de apenas 2 
nanômetros, ou seja, évisível apenas em 
microscopia eletrônica, o que os alunos viram 
são milhares de cadeias de DNA juntas. 


O FORTE IMPACTO DA INTERNET NAS NOSSAS VIDAS. 


A hiperatividade e o déficit de atenção causados pela dependência tecnológica. 


A invenção da intemet, com toda 
certeza, ajudou muito a melhorarmos o 
nosso estilo de vida. Se usada com 
moderação e para fazer o bem, não tem 
problema algum. Porém, o uso da mesma 
vem sendo avaliada pelo mundo todo, por 
médicos e especialistas no assunto, para 
uma prevenção de transtornos e doenças 
causadas pelo uso excessivo da internet e 
de aparelhos eletrônicos. 

Segundo (o) 
site, dependênciadetecnologia.org, hoje em 
dia, cerca de 57% da população está 
sofrendo de um grande problema 
chamado Transtorno de Déficit de Atenção 
com Hiperatividade (TDAH)e muitos 
médicos consideram o número dessas 
ocorrências altíssimo. 

O TDAH é caracterizado pela falta de 
atenção, impulsividade, hiperatividade e é 
considerado altamente prejudicial á saúde 
física e psicológica das pessoas. 

Outro estudo, apresentado pelo 
site w.w.w.revistaencontro.com.br, indica 
que o uso de dispositivos eletrônicos afeta 
ainda mais âqueles que já sofrem do TDAH. 

E, de acordo com a conclusão de 38 
artigos científicos feitos pelo psiquiatra 
americano Atilla Ceranoglu, diretor do 
serviço de Psiquiatria do Hospital para 
crianças, de Boston, a tecnologia pode 
auxiliar e facilitar muito a nossa vida, porém, 
além de criar algumas dependências, ela 
pode agravar os sintomas de vários 
transtornos. 

Este estudo americano confirmou 
que as crianças com TDAH têm uma grande 
dificuldade em limitar e monitorar o seu 
próprio uso de aparelhos eletrônicos. Essas 
crianças tendem a passar mais tempo 
jogando, quando comparadas às que não 
possuem nenhum tipo de transtorno. 

Um comentário feito pela 
neuropediatra Sul-Matogrossense, Andrea 
Weinmann, diz que: “Essa falta de limites 
está relacionada às próprias características 
do TDAH, como também dificuldades de 
gerenciar o tempo, dificuldade de se 
organizar, de priorizar as atividades assim 
como dificuldade para regular a 
impulsividade. Outra revelação importante é 
que o uso excessivo da tecnologia também 
afeta o rendimento escolar, principalmente, 
nas crianças que passam mais de uma hora 
por dia jogando.” 

Também foi observado que crianças 
que passaram 96 minutos ou mais por dia 
jogando, foram as que apresentaram o 
agravamento dos sintomas desse poderoso 
transtorno e também, os piores 
desempenhos. 


Outra preocupação dos especialistas 
é o déficit de sono, e para evita-lo, nos 
quartos de crianças e adolescentes, o 
acesso à tecnologias não deve ser permitido 
e o uso da mesma deve ser monitorado 
pelos pais. A neuropediatria recomenda que 
crianças acima de 2 anos de idade, devem 
ter o uso de aparelhos eletrônicos 
controlados a , no máximo, 1 hora por dia (é 
recomendado também que crianças abaixo 
de dois anos de idade não devem fazer uso 
da internet). 

Para evitar o TDAH e outros demais 
transtornos as pessoas deveriam usar a 
internet com moderação e limitar o tempo de 
uso de aparelhos eletrônicos. E baseado nas 
palavras da Doutora Andrea, o ideal para os 
pais seria de participarem com seus filhos de 
outras atividades não envolvendo internet ou 
aparelhos eletrônicos, porém, se for o caso, 
tentar jogar ou assistir algo juntos! 
Ressaltando sempre que aqueles com TDAH 
devem ter uma maior supervisão por parte 
dos pais ou responsáveis. 


“Parabéns, Ana Clara! Além de fazer um 
texto com as características da 
reportagem, você trouxe informações 


importantes sobre o assunto e conseguiu 
articular muito bem as informações!” 
Professora Eliete 


DESTAQUE Em REPORTAGEM 


Aluna: Ana Clara Santana Vandresen 


Nono ano matutino 
Professora: Eliete May da Rosa 
Escola de Educação Básica Professor Aldo 
Câmara 


POEMAS... 


Quando tudo muda... 1: 
vm Conrado 
Permanecer em mim não pode RARAS É Não quiôro cii 
, 14 a , o quero chorar 
Lorgor minha mão não quer 4 q” gi Mas as lágrimas descem 
Tateio o meu corpo cad Sem controle nenhum 
À procura dos meus batimentos cardíacos raid Como uma bicicleta sem freio 


Descem em forma de saudade 
Saudade que vento traz e não leva 
Descem em forma de tristeza 


Será que vale a pena ainda? 
Será que posso mesmo encontrar estas 


batidas? R Tristeza que coração sente e não supera 
Talvez elas sejam a prova 


E, acha-las é admitir que não posso te deixar ir Lágrimas de carinho 
Lágrimas de quem chora por não ter outro 


Ou, talvez, você bata para achar uma saída caminho. 
80 vezes por minuto 
4 800 vezes por hora 
115 200 vezes por dia Pela metade 


Mas eu não consigo... NY 


Deixar que você saia 
E, finalmente, aceitar que eu não posso 


Você é poesia 
para ser analisada 
contemplada 

e aplaudida 


continuar. 


l 
| 
| 
E 
] 
I 
i 
| 
| 
Ê 
| 
I 
| 
| 
De que você ainda bate em mim l Lágrimas de amor 
| 
| 
] 
| 
| 
I 
I 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
I 


você é poesia que eu não escrevi 
pas que passaria horas me vangloriando 
por conseguir apreciá-la 


Recomeço 


mesmo que não tenha sido por 


DESTAQUE NA POESIA 


Aluna: Marcella Enuma Defrein 


Hoje me disseram 
Que ao amar 

Encontraram um recomeço 
Encontraram um outro lar 


Discordei 
A ideia não estava errada 


Es SS ot 


Ensino Médio. 
Contudo ao te amar Professora: Eliete May da Rosa. 
Não encontrei nenhum recomeço L Escola de Educação Básica Professor Aldo 
PRENDE esa A Câmara meme 


Você não me abrigou 
Você fez morada em mim 

Você me teve antes mesmo de 
Eu pensar em te ganhar 


Você não é um ponto de partida, 
porque Sempre foi minha linha de 
chegada. 


Projeto: Sacola de 


Leitura 


As histórias estão presentes em nossa 
cultura há muito tempo e o hábito de contá- 
las e ouvi-lás têm inúmeros significados, e 
está relacionado ao cuidado afetivo, à 
construção da identidade, ao 
desenvolvimento da imaginação, à 
capacidade de ouvir o outro a de se 
expressar. Além disso, a leitura de histórias 
aproxima a criança do universo letrado e 
colabora para a democratização de um de 
nossos mais valiosos patrimônios culturais: 
a escrita. 


Por isso, é importante favorecermos 
a familiaridade das crianças com as histórias 
e a ampliação de seu repertório. Isso só é 
possível por meio do contato regular dos 


pequenos com os textos, desde cedo, e de 
sua participação frequente em situações 
diversas de conto e leitura. Sabe-se que os 
professores e os familiares são os principais 
agentes na promoção dessa prática e a escola 
o principal espaço para isso. 


O projeto visa fazer com que o 
aluno tenha prazer em ler e consiga 
transmitir ao outro o que leu. Assim, o 
livro deve ser mostrado e aberto com 
dimensão do prazer e da alegria, para que 
o aluno percebe que ler é uma viagem 
maravilhosa e não só mais uma atividade 
da escola. 


Esse projeto está sendo 
desenvolvido com as turmas do 1º, 2º e 3º 
ano matutino e vespertino. 


A importância do ato de ler. 


“A leitura do mundo precede a leitura da palavra”, afirmou Paulo Freire na obra 
intitulada A Importância do Ato de Ler (1988). Com essa afirmação, Freire revela que o 
mundo que se movimenta para o sujeito em seu contexto pode ser diferente do mundo 
da escolarização. Dessa forma, a leitura das palavras na escolarização, ou de sua 
escrita, de nada implicaria na leitura da realidade. 


Freire se preocupava com os “textos”, as “palavras” e as “letras” daquele contexto em 
que a percepção era experimentada pelo aluno. E notou que quanto mais “codificava” 
a leitura dessa realidade, mais aumentava a capacidade do indivíduo de perceber e 
aprender. O que resultava em uma série de coisas, de objetos, de sinais, cuja 
compreensão acontecia por meio da relação com o concreto e com os pares. 


Esse processo de leitura organizado por Freire, denominado como o “ato de ler”, 
busca a percepção crítica, a interpretação e a “reescrita” do lido pelo indivíduo. Tal 
abordagem nos mostra que, o que antes era tratado e realizado de forma autoritária, 
agora é concebido como “ato de conhecimento”. 


O papel do educador nessa proposta é de suma importância, bem como a coerência 
entre o que o educador proclama e sua prática. Pois “não é o discurso que ajuíza a 
prática, mas a prática que ajuíza o discurso”, afirma Freire. 


“Educar e ser educado pelos educandos” também é uma perspectiva freireana. Essa 
corrente revelou que uma visão da educação está na intimidade das consciências dos 
envolvidos e é movida pela bondade dos corações. E, já que a educação pode 
modelar as almas, também pode alavancar as mudanças sociais. 


Contudo, podemos observar os desafios do texto sem contexto, e dos esforços que 
levam ao sentido de uma correta compreensão do que é a palavra escrita, a 
linguagem, as relações com o contexto de quem fala, de quem lê e escreve e, 
portanto, da relação entre “leitura” do mundo e leitura da palavra. 


Eliane da Costa Bruini 


VAMOS COLORIR? 


INFORMES ESCOLARES 


A AVALIAÇÃO DOS ALUNOS SERÁ TRIMESTRAL. 


1º Trimestre: 11/02/2019 à 20/05/2019 
Entrega boletins: 24/05/2019 

2º Trimestre: 21/05/2019 à 09/09/2019 
Entrega boletins: 13/09/2019 

3º Trimestre: 10/09/2019 à 18/12/2019 


Entrega boletins: 18/12/2019. 


| O Centro Educacional S.RL. e o C.E.I. Recanto Alegre, 
“ convidam você e sua família para participar do “arraiá” 
| mais animado do ano. 


í 

4 Local: Ginásio de Esportes 
Data: 30/06/2019 

Início da festa: 14:00 horas. 


Aldo Câmara 


Dia 13 de julho — a partir das 18 horas 
No Centro Comunitário Santa Rosa de Lima - SC 


Pas  QUITUTES DA ÉPOCA 


15/07/2019 


a 
26/07/2019 (= 


18/12/2019 


Entretenimento “im 


poço PR UR TREE a DE o cs 
ds a S a | 
Por que o pinheiro não se perde na floresta? | Mais sobre elefante | 
| E 
R= Porque ele tem uma pinha (um mapinha). | O aluno pergunta para a professora: ! 
+ I 
| - Professora, o que é um elefante em cima de uma 
| árvore? Ê 
j . | 
O que a impressora falou para outra? I Ê 
à * Não tenho ideia. I 
R= Esse papel é seu ou é impressão minha. : | 
- É um elefante a menos na terra. E o que são dois 
| elefantes em cima de uma árvore? 
| 
A sogra | - Oras, são dois a menos na terra. I 
; I 
Estavam dois homens conversando sobre a sogra. ! - Não, é um a mais na árvore. 
I É 
Um deles falou: PERA SEREÇO ED e gp RES E o ENE ds J 
- Minha sogra é um anjo. Mosca aprendiz - 
O outro respondeu: Uma mosca fez seu primeiro vôo. Quando voltou, 
sua mãe perguntou: 
- Sorte a sua. A minha ainda está viva. 
- Como foi, filha? 
: - Foi maravilhoso! Por onde eu passava, todas as 
O menino estava indo para a escola quando a vizinha pessoas aplaudiam. 
! comentou: ! 
] ] 
1 ; LR cms tr mê mi ve canada ca 
1! - Interessante essas meias que você está 1 
: usando...uma azul e a outra vermelha. : Carta maluca 
1 i 
! - É verdade. O engraçado é que eu tenho outro par | O enfermeiro pergunta para o louco: 
I ' 
| igualzinho. i 
' i - Oque senhor está fazendo? 
- Estou escrevendo uma carta para minha namorada. 
O que a dona minhoca disse para a o 
$ - Como? Você não sabe escrever! 
outra minhoca? 
SA - Não faz mal. Ela não sabe ler. 
R= Você uece: 


Seu Joaquim chega em casa todo feliz: 
Cheguei paro o gerente do banco e 

disse: - Pronto Maria. Está aqui a encomenda que você 
pediu. 


- Meu Deus, paro que tanto dinheiro? 


E ele respondeu: 


- Não é da sua conta!!! 


ratos e isto aqui é uma caixa de chá. 


- Mas, Maria, tolinha! Aqui está dizendo mate leão. 


1 
1 
1 
] 
] 
1 
] 
! 
- Mas, oh, Joaquim, era para trazer-me veneno para ! 
] 
1 
1 
] 
I 
Se isto mata até leão, imagina os ratos. 1 

E) 
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